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MERCI, MONSIEUR DUCHEIN!1 

Por José Maria Jardim2

Marcando a sentida perda do mestre da arquivologia Prof. Dr. 
Michel Duchein, os editores da Revista do Arquivo replicam 
a mensagem do nosso colega José Maria Jardim publicada 
em seu Facebook3 no dia 02 de setembro passado, por 
entenderem que, de forma afetiva e objetiva, ela muito bem 
registra a memória desse companheiro de luta no campo da 
Arquivologia. Lamento profundamente o falecimento do Dr. 
Michel Duchein em 5 de agosto.  

Monsieur Duchein, um querido colega e amigo, deixa um 
imenso legado para a Arquivologia internacional.  

Suas viagens ao Brasil, marcadas pelo profissionalismo, generosidade e simpatia tiveram grande influência 
no campo arquivístico brasileiro. 

Além dos seus trabalhos teóricos de grande relevância, muitas de suas sugestões foram fundamentais para 
aspectos como a gestão arquivística do AN, a Lei 8.159, o prédio do Arquivo Geral da Cidade do Rio de 
Janeiro, do Arquivo Nacional etc. . 

Sua ligação com o Brasil se refletia também no seu domínio da língua portuguesa. Suas palestras aqui eram 
sempre em português. 

Na minha primeira viagem para estágios em arquivos franceses, tive a honra de contar com a 
orientação permanente do Prof. Duchein, o que foi definitivo para a qualidade dessa experiência. 
Depois, seguimos em contatos que me permitiram renovar minha admiração por Monsieur 
Duchein. 

Em 2015, Monsieur Duchein concedeu uma bela entrevista à colega Angélica Alves da Cunha 
Marques (UnB), disponível em https://tinyurl.com/yepa3pwl.4 
É impossível pensarmos a história recente dos arquivos e da Arquivologia brasileira sem 
considerarmos os efeitos da obra e presença de Michel Duchein entre nós.  

Além de arquivista, foi autor de várias biografias dedicadas a vários governantes britânicos, 
principalmente das Casas Tudor e Stuart, além da história da Escócia:  "Histoire de l'Ecosse : Des 
origines à 2013". 

Traduziu para o francês vários autores de romances criminais e publicou em 1964, sob o pseudônimo 
Marc Delory, um romance policial premiado em 1965: Bateau en Espagne. 

Sob o pseudônimo de  Marc Daniel, publicou vários artigos sobre a história da homossexualidade 
na Revista francesa Arcadie. 

1 Prof. Dr. Michel Duchein, Arquivista, historiador e anglicista, formado pela École des Chartes. Inspetor-geral honorário dos 
Arquivos da França. Consultor internacional na área de arquivos, foi presidente do Conselho Internacional de Arquivos. 
2 José Maria Jardim. Historiador, Professor doutor em Ciência da Informação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, insti-
tuição na qual exerceu o cargo de Professor Titular do departamento de Arquiologia. 
3 Publicada em 29/09/2021 na página: https://www.facebook.com/100014616456570/posts/1187077275122810/?d=n. 
4 N.E. Original em francês.
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Merci, Monsieur Duchein!  

Descanse em paz.

Michel Duchein em visita ao setor de cartografia do Arquivo Nacional, na década de 1980. Na fotografia 
estão, da esquerda para a direita, Nilda Sampaio, Norma de Góis Monteiro, o professor Michel Duchein, 

Maria del Carmen e Paulo Leme. Acervo do Arquivo Nacional


